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Resumo 

 

Guimarães, Nilmara Almeida; Monteiro, Elisabeth Costa; Ponciano, Cássia 
Ribeiro. Avaliação Metrológica do Tamanho de Campo Irradiado por 
Aceleradores Lineares. Rio de Janeiro, 2011. 143p. Dissertação de 
Mestrado – Programa de Pós-Graduação em Metrologia. Área de 
concentração: Metrologia para Qualidade e Inovação (PósMQI), Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O objetivo desta dissertação é o estudo de procedimentos para avaliação da 

confiabilidade metrológica do tamanho de campo irradiado (TCI) por aceleradores 

lineares. No contexto das recentes alterações no panorama regulamentar dos 

serviços de radioterapia, com a implementação da RDC N° 20, em 2006, pela 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), foi estabelecida a 

compulsoriedade do uso do densitômetro óptico na verificação do TCI, como 

parte do controle da qualidade. Questões associadas à implementação prática dos 

recentes requisitos para medição do tamanho de campo irradiado e as recentes 

indicações do  potencial uso de filmes radiocrômicos para o controle da qualidade 

em radioterapia motivaram a realização do presente trabalho. Foram empregados 

três diferentes procedimentos para avaliação do tamanho de campo irradiado por 

aceleradores lineares utilizados em treze serviços de radioterapia localizados no 

Estado do Rio de Janeiro, utilizando filmes radiocrômicos EBT QD+, RTQA, 

densitômetro óptico DensiX tipo T52001 ou scanner de transmissão Microtek. Os 

resultados destacam a contribuição das fontes de incerteza de medição para cada 

procedimento realizado e indicam a necessidade de considerá-la na avaliação da 

conformidade utilizando o densitômetro óptico (DO). Devido às propriedades do 

filme radiocrômico RTQA, o mesmo não pode ser utilizado no procedimento de 

medição com DO. Em conclusão, o uso do procedimento de medição utilizando 

scanner mostrou-se mais adequado para avaliação das dimensões de campos de 

radiação não-homogêneos.  

   

Palavras-chave 

Radioterapia;  Acelerador Linear; Controle da Qualidade; Tamanho de 

Campo Irradiado; Metrologia. 
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Abstract 

 

Guimarães, Nilmara Almeida; Monteiro, Elisabeth Costa (Advisor); 
Ponciano, Cássia Ribeiro (Co-advisor). Metrological evaluation of the 
radiation field size by linear accelerators. Rio de Janeiro, 2011. 143p. 
MSc. Dissertation – Programa de Pós-Graduação em Metrologia. Área de 
concentração: Metrologia para Qualidade e Inovação (PósMQI), Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The  objective of the present work is to study different procedures for 

metrological evaluation of the size of the radiation field emitted by linear 

accelerators. In the context of the recent requirements determined by the 

publication of the RDC N° 20, in 2006, by National Agency for Sanitary 

Vigilance (Anvisa), the compulsory use of the optical densitometer for the 

measurements of the field size during quality control tests was introduced. 

Practical implementation issues associated with these requirements and the recent 

studies indicating the potential use of radiochromic films for measurements of the 

field size motivated the present work. Three different procedures were employed 

in order to evaluate the radiation field size emitted by linear accelerators used in 

thirteen radiotherapy services located in Rio de Janeiro, using radiochromic films 

EBT QD+ and RTQA, optical densitometer DensiX type T52001 or scanner 

Microtek. The results indicate the contribution of the measurement uncertainty 

associated to each procedure performed, highlighting the importance of its 

consideration during tests for conformity assessment with the recently required 

optical densitometer. Nevertheless, the RTQA radiochromic film properties 

precluded its use in the procedure using optical densitometer. In conclusion, 

among the evaluated procedures for radiation field evaluation, the use of the 

scanner was the most appropriate, especially if dimensional non-homogeneities 

are present.  

 

 

Keywords 

Radiotherapy; Linear Accelerator; Quality Control; Radiation Field Size; 

Metrology.  
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